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PSICOATIVOS E SUCESSO ESCOLAR EM TEMPOS DE 
PANDEMIA COVID-19 NOS ESTUDANTES DO ENSINO 

SUPERIOR 

XAVIER T ABOADA COSTA 

MARrA HELENA PIMENTEL 

Instituto Politécnico de Bragança (Portuga l) 

Resumo: Enquadramento: na população estudantil do ensino superior, muitos comportamen­

tos podem afetar o sucesso escolar. Objetivo: analisar o consumo dos principais psicoativos 

nos estudantes do ensino superior. Metodologia: estudo transversal e descritivo, quantitativo e 

analítico. Q}lestionário online aplicado aos alunos inscritos no Instituto Politécnico de Bragança 

(IPB), Portugal, após o primeiro semestre letivo 2020/2021. A mostra de 825 alunos estratificada 

por escola, com base numa população de 8875 alunos matriculados. Resultados: evidenciou-se 

relação estatisticamente significativa entre quem consome medicamentos psicoativos e/ou dro­

gas recreativas com o menor rendimento escolar. Verificou-se que as práticas abusivas de binge 

drinking/smoking e a que a combinação com um terceiro psicoativo também estão associados 

a menor desempenho académico. Com a pandemia Covid-19 os estudantes percecionaram au­

mento de consumos dos principais psicoativos e diminuição do sucesso escolar. Conclusão: o 

consumo abusivo de psicoativos causa insucesso escolar e a pandemia Covid-19 agravou ambos 

os problemas. 

Palavras-chave: psicoativos, sucesso escolar, ensino superior, Covid-19. 

Abstract: Backgroulld: in the higher education student population, many behaviors can affect 

the school achievement 

Objective: analyze the association between consumption of the main psychoactives substances 

and the academic achievement of higher education students. Methodology: cross-sectional, 

descriptive, quantitative and analytical study. Q.uestionnaire applied to the students of Polyte­

chnic Institut of Bragança, Portugal, after the first semester of 2020/2021. Sample of 825, strati­

fied for school, based on a population of 8875 enrolled students. Results: statistically significant 

relationship between those who consume psychoactive medecines and/or recreational drugs 

with the lowest school performance. It was found that abusive binge drinking/smoking practi­

ces and the combination with a third psychoactive substance are also associated with lower aca­

demic performance. With the Covid-19 pandemic, students perceived an increase consumption 

of the main psychoactives substances and decrease school achievement. Conclusion: abusive 

consumption of psychoactive substances causes school failure and the Covid-19 pandemic has 

further aggravated these problems. 
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INTRODUÇÃO 

o conceito de psicoativo, tradicionalmente associado a substâncias que afetam a atividade psí­

quica e o comportamento humano, não tem sido consensual ao longo do tempo, não só pela 

quantidade crescente das substâncias psicoativas, mas também porque entre países não existe 

igual definição e regulamento legal (Barratt, Seear & Lancaster, 2017). As substâncias mais fa­

ladas e livremente consumidas em termos mundiais com capacidade psicoativa são o álcool e 

o tabaco, seguindo-se os medicamentos psicoativos e as drogas recreativas ilícitas (Atzendorf, 

Rauschert, Seitz, Lochbühler, & Kraus, 2019; Banta-Green et aI., 2017) . 

A população estudantil do ensino superior apresenta risco acrescido de consumo dos prin­

cipais psicoativos, fruto de hábitos e tradições académicas que se tem vindo a tornar globali­

zados. Um estudo recente, realizado na população estudantil do ensino superior portuguesa 

(Bento et aI., 2021) mostra percentagens elevadíssimas de consumo de álcool. O mesmo estudo 

destaca os altos índices de embriaguez, prática de binge drinking (5 ou mais bebidas alcoólicas 

num intervalo de 2 horas) e binge smoking (20 ou mais cigarros numa noite ou evento social), 

assim como altos índices de estudantes que conjugam álcool com o tabaco, ou até ambos com 

medicamentos psicoativos e/ou drogas recreativas. Outros estudos evidenciam que consumir 

dois ou mais psicoativos, contribui para a potenciação da dependência a cada uma das subs­

tâncias, sendo que regra geral os estudos referem consumidores de pelo menos dois psicoativos 

(Tarren & Bartlett, 2017). 

Relativamente ao sucesso escolar, não existe definição consensual. Alice Mendonça (2009), 

refere que o conceito de sucesso escolar é recente, estando associado não só a metas de aprendi­

zagem, mas também a metas políticas e económicas. Em Portugal com a resolução n." 23/2016 do 

Conselho de Ministros (2016), foi implementado o Programa nacional de Promoção do Sucesso 

Escolar, estando o conceito de sucesso associado ao cumprimento dos objetivos específicos por 

cada ciclo de estudos. Um estudo da Universidade de Coimbra, revela a influência de três gran­

des fatores no insucesso escolar: família, comunidade escolar e o próprio aluno (Miguel, Rijo, 

& Lima, 2014). O mesmo foi concluído por Mendes (2017), que refere o papel fundamental do 

encarregado de educação e das estratégias utilizadas pelos professores, assim como o apoio da 

família (Kowalewska, Mazur & Tabak, 2016). 

Sobre a associação entre o consumo de psicoativos e o sucesso escolar, alguns estudos 

mostram que o consumo de tabaco, álcool e drogas recreativas estão associados ao insucesso es­

colar e absentismo às aulas (Gakh, Coughenour, Assoumou, & Vanderstelt, 2020). Em Portugal, 

estudos mostram associação muito significativa entre o insucesso escolar e o grau de consumo 

de álcool e tabaco (Pimentel, Pereira da Mata, & Anes, 2013), uso de drogas recreativas (Pestana 

et aI., 2016) e medicamentos psicoativos (Moreira de Sousa et aI. , 2018). 

A pandemia de Covid-19, provocada pelo vírus SARS-CoV2 obrigou a duras medidas de 

isolamento e fecho de escolas, havendo a necessidade do ensino à distância para aulas virtuais 

(Van Lancker & Parolin, 2020). Estudos provam que o confinamento imposto resultou numa 

alta prevalência de distúrbios mentais, como a ansiedade e a depressão, traduzindo-se no au­

mento do consumo de substâncias psicoativas (Stanton et aI., 2020). Sobre o sucesso escolar 

após a pandemia Covid-19 há estudos contraditórios. Alguns mostram facilidade de adaptação 

e adequaçâo ao contexto pandémico (Rizun & Strzelecki, 2020), outros revelaram o surgimento 

/~ 
I I 
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de desordens e desequilíbrios mentais, conduzindo a menor sucesso e realização escolar (Lyons, 

Wilcox, Leung & Dearsley, 2020). Um relatório do Economy Institute de Washinton (EPI, 2020), 

indica que o desempenho dos alunos que frequentam a escola em casa é geralmente superior, 

embora em parte esse resultado seja motivado pelo maior envolvimento dos professores e apro­

veitamento das ferramentas remotas (in García & Weiss, 2020). 

Desta forma. este estudo de investigação teve como objetivos analisar o consumo dos prin­

cipais psicoativos nos estudantes do ensino superior, bem como analisar a associação do consu­

mo ao sucesso escolar em tempos de pandemia Covid-19. 

METODOLOGIA 

Estudo observacional e transversal, quantitativo, descritivo e analítico_ Amostra definida com 

base na população de 8875 alunos matriculados no Instituto Politécnico de Bragança no ano 

letivo de 2020/2021 , de natureza estratificada, proporcional para cada uma das cinco escolas: 

Escola Superior de Saúde (ESSA), Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTIG), Escola Su­

perior Agrária (ESA), Escola Superior de Educação (ESE) e Escola Superior de Comunicação, 

Administração e Turismo de Mirandela (ESACT). 

Para a obtenção de dados foi usado um questionário, adaptado da escala Audit (SICAD) e 

autorizado pela comissão de ética do Instituto Politécnico de Bragança, aplicado imediatamente 

após o 1.0 Semestre letivo (março e abril de 2021), através do Google Forms. Cumpriram-se todas 

as regras éticas aplicáveis e constantes da Declaração de Helsínquia. Foram obtidos um total de 

825 questionários válidos, perfazendo-se uma amostra robusta e estratificada por quotas, para 

um intervalo de confiança de 99% e desvio de 5%. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas com IBM SPSS Statistics 20.0 (Chicago, IL). 

RESULTADOS 

Tabela 1 

Características sociodemográficas, académicas, de saúde e do agregado familiar dos alunos do IPB 

n n% 

Feminino 622 75,4% 
Género 

Masculino 203 24,6% 

até 22 anos 543 65,8% 
Classes 

23 a 25 anos 155 18,8% 
etárias 

mais que 25 anos 127 15,4'7c, 

ESSA - Escola Superior de Saúde 236 28,6% 

ESE - Escola Superior de Educação 147 17,8% 

Escola ESTIG - Escola Superior de Tecnologia e Gestão 223 27,0% 

ESACT - Escola Superior de Administração Contabilidade e Turismo 158 19,2% 

ESA - Escola Superior Agrária 61 7,4% 
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n 

Grau CTESP 40 

académico LICENCIATURA 675 
principal MESTRADO 110 

La ANO 287 
Ano 2." ANO 258 
académico 
principal 3.° ANO 249 

4.° ANO 31 

Portugal 680 
Proveniência 

Estrangeiro 145 

Ordinário Português 605 
Tipo de 

Ordinário Internacional 113 
inscrição 

Dirigente associativo, erasmus ou trabalhador estudante 107 

Doença Não 759 

crónica Sim 66 

Covid-19 Não 723 

positivo Sim 102 

Nenhum presente 12 
Pais 

Apenas um presente 
presentes 

64 

Dois presentes 749 

Nenhum 89 
Atividade 
econômica 

Um dos pais 253 

Pai e mãe 483 

Ensino Primário 59 

Ensino Básico 222 
Escolaridade 

Ensino Secundário 297 

Ensino Superior 171 

Profissões das Forças Armadas 4 

Representantes do poder legislativo e de órgãos 56 

Especialistas das atividades intelectuais e científicas 11 7 

Categoria Técnicos e profissões de nível intermédio 36 
profissional Pessoal administrativo 65 
dominante 
no agregado Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança 183 

familiar Agricultores e trabalhadores qualificados 16 

Trabalhadores qualificados da indústria 168 

Operadores de instalações e máquinas 27 

Trabalhadores não qualificados 64 

n % 

4,8% 

81,8% 

13,3% 

34,8% 

31,3% 

30,2% 

3,8% 

82,4% 

17,6% 

73,3% 

13,7% 

13,0% 

92,0% 

8,0% 

87,6% 

12,4% 

1,5% 

7,8% 

90,8% 

10,8% 

30,7% 

58,5% 

7,9% 

29,6% 

39,7% 

22,8% 

0,5% 

7,6% 

15,9% 

4,9% 

8,8% 

24,9% 

2,2% 

22,8% 

3,7% 

8,7% 

Verifica-se que a amostra é maioritariamente feminina e a classe etária maioritária é até 

aos 22 anos. A nível académico os mais representados são a Escola Superior de Saúde, o 1.0 Ano 

Académico, proveniência Portuguesa e inscritos como ordinários. Verifica-se doença crónica em 
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8% dos estudantes e 12,4% com teste positivo à Covid-19. Relativamente aos agregados familiares 

verifica-se que na maioria os 2 pais estão presentes, ambos têm atividade económica (58,5%) e a 

escolaridade predominante é o Ensino Secundário e ensino básico. As profissões predominantes 

são: trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança, os trabalhadores qualificados 

da indústria e os especialistas das atividades intelectuais e científicas. De realçar a predominân­

cia de trabalhadores não qualificados em 8,7% dos agregados familiares. 

Tabela 2 

Consumo dos principais psicoativos 

n n % ~;65 I n% ,-- I , Não 335 40,6% I Não 92,7% 
i Consumiu? : Consumiu? 

Sim 490 59,4% I Sim 60 7,3% I 

la4x ! 
Ansiolíticos 146 29,870 I 51 85,070 

semestre 

1 a 4 x mês 182 37,170 i Sedativos 30 50,0% 

I Perfil la4x 
.(l ! Tipo? 

127 25,9% .::: I Antidepressivos 15 25,0% ..... consumo semana '" o 
Õ 1 a 2 x dia 21 4,3% 

.~ , 
AntipsicóLicos 12 20,0% ., ! 

o ; 0. ; 
'" ::( ! mais que 2 

., 
Automedicação toma 

14 2,9% E , 8 15,4% 
I x dia =1 diária CI)! 

SI 
Não 312 63,7% :3 i Como Automedicação SOS 12 20,0% 

Binge i i obteve? Prescrição médica toma drinking Sim 178 36,3% :::!; ; 
diária 

27 45,0% 
! 

I 
Consumo Diminuiu 285 58,2% I Prescrição médica 50S 28 46,7% 

com pande- Manteve-se 165 33,6% ! Consumo Diminuiu 4 6,7% 

I mia Covid-19 Aumentou 40 8,2% com Manteve-se 21 35,0% 

1 

; pandemia 
Covid-19 Aumentou 35 58,3% 

J. 
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Não 564 68,4% I Não 762 
Consumiu? : Consumiu? 

Sim 261 31,6% I Sim 63 

1 a 3 vezes I Cocaína 39 14,9% 10 
por semestre 1 

1 a 3 vezes 

por mês 
17 6,5% Cannábis 54 

1 a 3 vezes 
20 7,7% Heroína 2 

por semana 

4 a 6 vezes 

I LSD Perfil de 14 5,4% 6 
por semana 

consumo 
1 a 4 vezes Tipo 

Anfetaminas <:) 53 20,3% 2 IJ por dia «I 
~ I !-< 5 a 9 vezes 

por dia 
63 24,1% i Colas e solventes O 

10 a 20 vezes I 
I Cogumelos alucinogénios 

por dia 
46 17,6% I 5 

21 ou mais 

vezes por dia 
9 3,5% Ecstasy 10 

I 

! ' Binge Não 139 53,3% Outros 7 
<Il . 

smoking Sim 122 46,7% "" 1 a 3 vezes por semestre 18 ;;" 

I Consumo 
:::l I 

Diminuiu 74 28,4% 
«I , 

4 a 6 vezes por semestre 5 "' . ;... ' 
IJ 

com Manteve-se 90 34,5% " 1 a 2 vezes por mês 4 " , 
: pandemia <Il ' 

ol ' 
Aumentou '0.0 ' 3 a 4 vezes por mês ' Covid-19 97 37,2% o' 4 

a.;c 1 
-~ Q i 

I i 5 a 6 vezes por mês 1 

! n." 
, 
I 

I i Perfil de i psicoativos n n % I 1 a 2 vezes por semana 7 

I diferentes 
consumo? 

'" i nenhum 271 
32,8 

32,8% I 3 a 4 vezes por semana 10 
% I 

j ! 1 
37,3 i 

308 

I 
5 a 6 vezes por semana 6 

% 

.~ ! 
22,1 

' 1 

~ i 2 182 ! Todos os dias 8 
'a % l .... 67,2% 

! 
<:) I .... ' 6,5 
'" 13 54 Não 31 
Si % Consumo 

~ l 1,2 semanal? 

= 4 10 Sim 32 
<:) % U 

Total 
825 I Diminuiu 17 

Consumo 

com Manteve-se 25 
pandemia 

i Média psicoativos diferentes 
1,06 Covid-19 Aumentou 21 i consumida por estudante 

I : 

92,4% 

7,6% 

15,9% 

85,7% 

3,2% 

9,5% 

6,3% 

0,0% 

8,0% 

15,9% 

11,1% 

28,6% 

7,9% 

6,3% 

6,3% 

1,6% 

11,1% 

15,9% 

9,5% 

12,7% 

50,8% 

49,2% 

27,0% 

39,7% 

33,3% 

Verifica-se que 67,2% dos estudantes consumiram um dos psicoativos estudados, sendo o 

álcool o mais prevalente (59,4%) seguindo-se o tabaco (31 ,6%), drogas recreativas 87,6%) e medi­

camentos psicoativos (7,3%). 
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Dos alunos que consomem álcool, 33,6% pratica binge drinking e a maioria (58,2%) percep­

cionou uma diminuição do consumo com a pandemia Covid-19. Relativamente aos alunos que 

fumam, 46,7% pratica binge smoking e a maioria (37,2%) percepcionou aumento do consumo com 

a pandemia Covíd-19. 

Sobre o consumo de medicamentos psicoativos, a grande maioria (85,0%), refere o uso 

de ansiolíticos. A forma mais usual de obtenção é por prescrição médica, usados em SOS ou 

como toma diária. Com a pandemia Covid-19, a maioria dos estudantes (58,3%) percepcionou 

um aumento dos consumos de medicamentos psicoativos. Sobre as drogas recreativas, a Canábis 

representa a maior parte dos consumos e com a pandemia Covíd-19, a maioria (39,7%) percepcio­

nou a manutenção dos consumos. 

Tabela 3 

Domínios do sucesso escolar 

In 1I1% 

Rácio aprovação 
Média 87,6% 

unidades curriculares 

O - 9 Insuficiente 22 2,7% 

10 - 11 Suficiente 87 10,5% 

Classificações Escala 12 - 13 Satisfaz 319 38,7% 

Internacional ECTS 14 - 15 Bom 276 33,5% 

16 - 17 Muito Bom 99 12,0% 

18 - 20 Excelente 22 2,7% 

Nenhuma 551 66,8% 
Faltas injustificadas por 

1 a 4 faltas 235 28,5% 
semana 

Mais que 4 faltas 39 4,7% 

Nenhum 33 4,0% 
Tempo estudo 

Até 1 hora 402 48,7% 
complementar por dia 

Mais que 1 hora 390 47,3% 

Apoio da família 4,04 

Apoio dos pares e colegas 3,72 
Score da perceção dos Bom 
apoios da comunidade Integração do aluno pelos professores 3,6 

escolar Pedagogia letiva dos professores 3,55 
l-Mau 

Metodologias de avaliação dos professores 3,44 
2-Insuficiente, 
3-Suficiente Recursos técnicos e laboratoriais 3,41 Suficiente 

4-Bom, Focagem na inserção profissional do aluno 3,31 
5-Muito Bom 
Pontos corte Apoio social 2,81 

Suficiente 

(1,5-2,5-3,5-4,5) -

Atividades desportivas, sociais e científicas 
2,61 

Suficiente 
promovidas --

Diminuiu 278 33,70% 
Sucesso escolar com a 

Manteve-se 424 51,40% 
pandemia Covid-19 

Aumentou 123 14,90% 
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Verifica-se que o rácio médio de aprovação nas unidades curriculares é bastante elevado 

(87,6%) e que a maioria das classificações estão enquadradas nos níveis satisfaz 12-13 e bom 

14-15. Cerca de um terço dos alunos faltou injustificadamente às aulas no último semestre, 

embora a maioria pratique mais que 1 hora por dia de estudo complementar. Relativamente 

à percepção dos alunos sobre os apoios da comunidade escolar, foi boa nos fatores : apoio da 

familia. apoio dos pares e colegas. integração do aluno e pedagogia letiva dos professores. As 

metodologias de avaliação, recursos técnicos e laboratoriais e a focagem na inserção profissional 

foram considerados apenas como suficientes, sendo enquadrado o apoio social e as atividades 

desportivas, sociais e científicas, muito perto do insuficiente. 

Verifica-se que com a pandemia Covid-19, a grande maioria dos alunos percecionou a 

manutenção ou diminuição do sucesso escolar, respetivamente 51,4% e 33,7%. 

Quadro 1 

Associação entre o consumo de psicoativos e o sucesso escolar 

--- --- - -r--

Sro" ,p.i~l ".._.-Apmvação Estudo 
I Clas~ificações , Assiduidade comunidade tlVa 

I complementar 
e.colaI' , ._------ --- - , 

Consumiu? T Student p=O.OOO T Student 

Sim/Não p=0.377 
p=0.636 ; p=0.004 

p=0.720 jNão Consumiu : 
Álcool 

Binge Drinking? T Student p =O 001 p=O 010 
: p=0.126 

T Student 

Sim/Não p=O.114 jNão prahcou jNão praticou p=0.327 

T Student p=O.OOO 
I 

Consumiu? i T Student 

Sim/Não p=0.183 
p=0.101 

jNão Consumiu 
! p=0.096 

p=O.617 i 
Tabaco I 

Binge Smoking? T Student p=O.OO6 , T Student 

Sim/Não p=0.658 
p=O.054 

jNão praticou 
i p=0.133 

p=0.125 

T Student I T Student 

Consumiu? p=0.046 
p=0.002 

i p=0.020 
'--=--._- --- p=0.970 1 p=0.354 r·----

Sim/Não jNao jNão 
Medicamentos 

consumiu 
1Não Consumiu ! 

Consunuu 
psicoativos I 

Automedicação? 
Mann- Mann-

Whitney p=0.087 p=l.OOO p=O.100 Whitney 
Sim/Não 

p=0.932 p=0.574 

1'=0.020 I p=O.OOO p=O 001 i 
Consumiu? T Student -=-----------_.- I T Student 

Sim/Não p=O.104 jNão 
jNão Consumiu 

íNão I p=0.277 
Drogas ConsumIU Consumm 

recreativas Consumo 
T Student T Student 

semanal? p=0.358 p=0.131 p=0.935 

Sim/Não 
p=O.183 p=O.394 

p=0.110 
p=O.ooo 1 p=O.ooo 

I 

Correlação íMenos jMenos 
! Correlação 

N." psicoativos diferentes i 

consumido 
Pearson psicoativos psicoatIVOS I Pearson 

p=O.062 diferentes difen;ntes , p=0.279 
i 

consumidos con~umldos I 

~ 

I 
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As setas do quadro 1 indicam quais os grupos que estão estatisticamente associados com 

aumento do sucesso escolar (p<0,05). Verifica-se que, no geral, quando há consumos abusivos, 

os domínios do sucesso escolar sofrem uma depreciação. De todos , o consumo de medicamen­

tos psicoativos é o que está associado a menores rácios de aprovação nas unidades curricula­

res (p=0,046), embora as classificações mais baixas estejam fortemente associadas a alunos que 

praticam binge drinking (p=O,OOI) e que consome drogas recreativas (p=0,020). A assiduidade é 

o domínio do sucesso escolar mais afetado, sendo menor em quem consome qualquer um dos 

psicoativos estudados (p<O,05) e quem pratica binge drinkingl smoking (p=o, 010; p=o, 006), assim 

como quem consome um número maior de psicoativos diferentes (p=O,OOO). O estudo comple­

mentar apenas está diminuído em quem consome drogas recreativas (p=O,OO1) e consome um 

número maior de psicoativos diferentes (p=O,OOO). Sobre a perceção dos alunos relativamente 

à comunidade escolar esta apenas é menor quando associada a consumo de medicamentos psi­

coativos (p=0,020). 

DISCUSSÃO 

Os consumos de psicoativos da amostra são inferiores quando comparados com outros estudos 

mais alargados como o realizado por Bento et alo (2021), exceto o consumo de tabaco que é su­

perior. Os dados também estão em consonância com estudos que referem o género masculino 

como mais consumidor e que combina vários psicoativos (Tarren & Bartlett, 2017). 

Sobre o consumo de álcool, o problema maior reside na elevada prevalência da prática 

de binge drinking, estando em consonância com o estudo de Bento et aI. (2021). É interessante 

verificar que os resultados da percepção da diminuição do consumo de álcool nos estudantes 

da amostra contrastam com o estudo de Stanton et al. , (2020), que refere aumento de consumos 

durante a pandemia. 

Relativamente ao tabaco, os resultados mostram uma prevalência superior comparada com 

a realidade nacional (Bento et aI. , 2021) e percepção de aumento como a pandemia Covid-19 es­

tando, no entanto, de acordo com os resultados do estudo de Stanton et aI. (2020), que evidência 

aumento com a pandemia Covid-19. 

Já sobre os medicamentos psicoativos, verifica-se um menor consumo que a realidade na­

cional, embora se mantenha o padrão de ser o género feminino proporcionalmente o mais con­

sumidor (Bento et aI., 2021). O aumento de consumo percepcionado com a pandemia Covid-19, 

confirma os estudos de Stanton et aI. (2020) . 

Relativamente às drogas recreativas, os resultados mostram que o consumo é bastante 

inferior à realidade nacional descrita por Bento et aI. (2021), embora com a pandemia Covid-19 

os alunos tenham percecionado maioritariamente uma manutenção ou aumento do consumo. 

Sobre o sucesso escolar, embora a taxa de aprovação e as classificações sejam boas, veri­

ficam-se altos índices de absentismo às aulas, em concordância com os estudos de Gakh et aI., 

(2020). Sobre o impacto da pandemia Covid-19, verifica-se que a grande maioria percecionou a 

manutenção ou diminuição do sucesso escolar. Há assim concordância com o estudo de Lyons 

et aI. (2020) , que retrata desordens e desequilíbrios causadores de insucesso escolar, porém em 

desacordo com os resultados do Economy Policy Institute de Washinton (EPI, 2020) e de Rizun 

& Strzelecki (2020), que apontam mais-valias e maior realização dos alunos durante a pandemia. 

Consumos em baixas doses de álcool, tabaco e drogas recreativas, parecem não interferir 

com a maior parte dos domínios do sucesso escolar, no entanto, quando consumidos de forma 
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abusiva (binge drinking/smoking) é inequívoca a associação a menor desempenho escolar. Já o 

consumo de medicamentos psicoativos parece estar inequivocamente ligado a insucesso escolar, 

mesmo em baixas doses, em concordância com Moreira de Sousa et aI., (2018). 

CONCLUSÃO 

Ser homem e ser estudante mais jovem está associado a maior consumo ou abuso por binge 

drinking/smoking, por outro lado, os medicamentos psicoativos são mais consumidos por 

mulheres. Com a pandemia de Covid-19, os alunos percepcionaram uma diminuição no 

consumo de álcool, mas um aumento no consumo de tabaco, medicamentos psicoativos e drogas 

recreativas. 

Quanto ao sucesso escolar, está mais associado ao género feminino e mais jovem. O 

absentismo às aulas é alto e é um dos principais problemas, embora a maioria afirme praticar 

estudo complementar após as aulas. No geral os alunos avaliam o apoio da comunidade escolar 

em bom nível, exceto políticas de governança e apoio social próximo do nível insuficiente. Em 

contexto de pandemia de Covid-19, os alunos percepcionaram manutenção ou diminuição no 

sucesso escolar. 

Por sua vez, o consumo de medicamentos psicoativos e de drogas recreativas, 

independentemente do nível de consumo, estão claramente associados ao menor rendimento 

escolar. O consumo regular de álcool e tabaco em baixas quantidades não está associado a um 

menor sucesso académico, mas o consumo excessivo pela prática de binge drinking/smoking, ou 

em combinação com um terceiro psicoativo, está fortemente associado a um menor desempenho 

académico. 

Sistematizando os resultados obtidos é clara a associação entre os estudantes que 

consomem psicoativos com menor sucesso escolar, sendo mais evidente quando há práticas 

abusivas associadas. Assim consideramos importante estabelecer medidas de ação para evitar ou 

reduzir os seguintes comportamentos estudantis: binge drinking/smoking, adição de um terceiro 

psicoativo à díade álcool/tabaco, consumo de medicamentos sem recomendação médica. 
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